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    Sinfonia do Outono


    Folhas de cobre caem em valsa lenta,


    O chão se veste em ouro e em carmim,


    A Terra dorme, suave e paciente,


    Em um abraço que acolhe o fim.


    O vento frio sopra a anunciar


    A nova face da estação,


    O outono ensina a desapegar


    E traz a paz ao coração.


    ❖


    J O J O S O U S A

  


  
    🍁


    A Dança dos Elementos


    A água molda a terra, a terra alimenta o ar, o ar alimenta o fogo, o fogo que consome


    tudo, e ao mesmo tempo dá vida ao mundo.


    TERRA


    Firmeza que acolhe o passo, silêncio que tudo cria.


    No colo do teu abraço, a vida cria raiz e guia,


    Tu és o chão, a matéria, o ninho,


    O sopro antigo que molda o caminho.


    ÁGUA


    Mistério que flui e lava, segredo de rios e mares


    Na curva onde a rocha desaba, tu moldas os teus lugares,


    Lágrima fonte, correnteza viva,


    Cura a ferida e nos faz deriva.


    FOGO


    Faísca que acende o peito, calor que transforma dor


    No brilho do ouro perfeito, tu és a fúria e o amor.


    Destrói o velho no teu bailado,


    Deixando um novo recomeçado.


    AR


    Invisível presença que voa, sopro que embala o vento,


    Na brisa leve que ecoa, tu és o próprio pensamento.


    Espaço aberto, suspiro, canção.


    A liberdade em expansão.


    Juntos eles dançam um ciclo eterno:


    A terra nos firma, a água nos limpa, o fogo nos transforma e o ar nos liberta.


    
      
        
          	
            Sítio– 14/07/2026


            Um dia de muito frio, chuva e vento lá fora; o estalar da lenha e o calor da chama aqui


            dentro. Ao lado do meu marido cuidando do fogo, senti a força e a leveza da natureza em sintonia. Uma pausa no tempo que virou inspiração puramente vivenciada.
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    J O J O S O U S A
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    Tempo que corre


    O tempo, vento que não sabe parar,


    escorre entre os dedos, sutil como areia,


    desenha rugas na margem do olhar


    e a vida costura e semeia.


    Relógio não dorme, não pede licença,


    transforma o futuro em lembrança guardada.


    É pressa, é calma, silêncio e presença,


    o eterno compasso da nossa jornada.
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    O tempo e a leveza do ser


    O tempo passa, ou nós que passamos pelo tempo?


    Enfrente os teus medos e procure a felicidade que está dentro de você,


    passe pelo tempo leve como vento!
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    A calma


    O vento sopra manso, sem pressa.


    O silêncio abraça a alma e acalma o pensamento.


    Sem ruído, nada apressa o agora.


    O peito respira leve, a urgência foi toda embora.


    O mundo para o movimento, a vida é um sopro breve,


    e a alma encontra sua paz.
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    A Força da Resiliência


    U M POEMA SOBRE SUPERAÇÃO


    Do junco fincado na terra,


    a lição que o vento ensinou:


    a tempestade que fere e curva


    é a mesma que molda quem ficou.


    O galho não chora a folha caída,


    molda em nós a casca mais dura.


    A pedra que o rio colide e quebra


    no fim se torna escultura.


    Cair não marca o destino,


    é só o impulso do chão.


    Resistir é guardar no peito


    a força da reexistência no coração.
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